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RESUMO

  
O modo de ocupação dos espaços urbanos, nas 
grandes cidades de regiões subdesenvolvidas, 
de maneira caótica e desordenada, é atualmen-
te um grande desafio para as autoridades sani-
tárias. A expansão de doenças como a esquis-
tossomose, por exemplo, amplia a demanda 
assistencial dos serviços públicos. Essa expan-
são pode ser atribuída à migração de pessoas 
infectadas para áreas indenes. 
 
O termo Modelo é abstratamente definido 
como uma estrutura que está sendo construída 
para exibir e enaltecer particularidades e ca-
racterísticas de alguns objetos [1]. Assim, 
torna-se possível fazer previsões e análise de 
comportamentos futuros dos objetos modela-
dos. Para a simulação da expansão de infecta-
dos pela esquistossomose no estado de Per-
nambuco foi utilizado como modelo a abstra-
ção matemático-computacional dos Autômatos 
Celulares. 
 
Os Autômatos Celulares [2] vêm sendo utili-
zados na literatura como modelos matemático-
computacionais para simulação de objetos 
incluindo em epidemiologia. Tais sistemas 
conseguem gerar espaços de solução os mais 
variados possíveis configurando cenários de 
pré-visibilidade. Tais cenários, após análise e 
investigação, tornam-se mais reais quando 
calibrados com dados experimentais obtidos 
em campo. 
 
Neste contexto, propor modelos - que possibi-
litem a geração de cenários para que a partir 
destes sejam tomadas ações estratégicas de 
combate e prevenção da doença otimizando a 
utilização dos recursos públicos - se torna 
extremamente relevante para a comunidade 

científica, para o Estado e, mais ainda, para a 
sociedade. 
 
O presente trabalho é parte de um projeto 
maior intitulado "Modelos Computacionais 
para Simulação do Processo de Expansão da 
Esquistossomose na Área Litorânea de Per-
nambuco” e encontra-se em execução. Os 
resultados parciais serão apresentados neste 
trabalho. 
 
Este projeto é parcialmente financiado pelo 
CNPq, Projeto Edital MCT/CNPq 02/2006 - 
Universal no. 477703/2006-2. 
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